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CONTEÚDO DO CURSO

MÓDULO II

Conteúdo da Aula 2 – Práticas de Vistoria Cautelar

➢ Princípios da Perícia, Expertise e atuação do Perito Judicial.

➢ Perícias em Medidas Cautelares.

▪ A Medida Cautelar é movida por prevenção ou urgência para 

garantir a preservação de um direito quando a demora da 

ação principal pode tornar irreversível o seu prejuízo.

➢ Normas e Procedimentos para a Vistoria.

➢ Exemplo prático de elaboração de um Laudo Judicial e/ou Parecer 

Técnico de Engenharia Legal de Vistoria Cautelar. Vamos 

estruturar um trabalho a partir de um Processo fictício, extraído de 

um trabalho real.



CONTEÚDO DO CURSO

MÓDULO II (Cont.)

No caso das Perícias de Engenharia Legal, como exemplo tem-se:

➢ “Normas da Associação Brasileira de Normas Técnicas – ABNT.

➢ “Norma de Inspeção Predial – 2013”, elaborada pelo Instituto de 
Engenharia.

➢ “Norma de Inspeção Predial – 2011”, elaborada pelo IBAPE – 
Instituto Brasileiro de Perícias de Engenharia.

➢ NBR 12721 – Avaliação de Custos de Construção para Incorporação 
Imobiliária e outras disposições para Condomínios Edifícios.

➢ Agência Nacional de Energia Elétrica – ANEEL.
➢ Companhia de Saneamento Básico do Estado de São Paulo – SABEP.
➢ Outras Normas específicas.



PRELIMINARES
QUEM PODE SER PERITO ?

1. Já ouvi um colega Perito, professor, dizer que: “Se vocês são 
Engenheiros ou Arquitetos, vocês SÃO PERITOS.”. Entretanto, nada 
mais equivocada do que esta afirmação. Para se tornar um Perito é 
necessário antes de tudo, ADQUIRIR EXPERIÊNCIA EM 
ENGENHARIA E ARQUITETURA, não bastando ter feito um Curso de 
Pós Graduação em Perícias. Somente ter diplomas e Certificados não o 
torna competente para ser um Perito.

2. Hoje diversos profissionais se denominam Peritos ou Especialistas 
por terem um ou Cursos de Extensão ou Pós Graduação, mas não 
possuem um mínimo de experiência em Obras, Cálculos, Projetos, etc.

Como mostrei anteriormente, uma das primeiras lições que 
aprendi, com o contato com Peritos mais experientes, foi de 
que o Perito necessita ter Experiência e Competência. Deve 
também procurar adquirir conhecimento e aprender a se 
aprofundar tecnicamente nesta área e função de Perito.



3. Para a Função de Perito: 

O Perito precisa ter EXPERIÊNCIA e Atribuição 

Profissional para exercer a sua função. Ou seja, precisa 

ter Habilitação, Formação, em conformidade com a Lei         

No 5194/66 que atribui competência ao Engenheiro, 

Arquiteto e Agrônomo e concede ao Confea baixar e fazer 

publicar as resoluções previstas para regulamentação e 

execução da referida Lei. 

A Resolução No 345/1990 atribui competência exclusiva 

aos Engenheiros para avaliações e perícias de imóveis, 

móveis e indústrias. No mesmo sentido o CAU apresenta 

na Resolução No  51, art. 2, item d, a atribuição ao 

Arquiteto.



Assim, para se perceber a complexidade de uma Perícia, tem-se 

determinado no Art. 473 do CPC:

“Art. 473

O laudo pericial deverá conter:

I - a exposição do objeto da perícia;

II - a análise técnica ou científica realizada pelo perito;

III - a indicação do método utilizado, esclarecendo-o e demonstrando 

ser predominantemente aceito pelos especialistas da área do 

conhecimento da qual se originou;



IV - resposta conclusiva a todos os quesitos apresentados pelo juiz, 

pelas partes e pelo órgão do Ministério Público.

§ 1o No laudo, o perito deve apresentar sua fundamentação em 

linguagem simples e com coerência lógica, indicando como alcançou 

suas conclusões.

§ 2o É vedado ao perito ultrapassar os limites de sua designação, bem 

como emitir opiniões pessoais que excedam o exame técnico ou 

científico do objeto da perícia.”

Experiência do Perito: 

Portanto, percebe-se que o Perito Judicial precisa ter atribuição, 

habilitação, experiência e competência para exercer sua função.

Não basta ser formado Engenheiro ou Arquiteto, ter pós-

graduação ou qualquer outro curso de especialização para se 

considerar um Perito, no nosso caso.



PERÍCIA TÉCNICA DE PERÍCIAS DE 
ENGENHARIA LEGAL

EXEMPLOS

ILUSTRAÇÃO – CONJUNTO “ZILDA ARNS” - RJ



ILUSTRAÇÃO – ESTRUTURA DA COBERTURA DO 
“ENGENHÃO” - RJ



DESABAMENTO DE PONTE EM PIRACICABA– 01/07/2013
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PERÍCIA – PONTE INACABADA – PIRASSUNGA – SP
AÇÃO DE MEDIDA CAUTELAR

EXEMPLOS DE PERÍCIAS TÉCNICAS
DE ENGENHARIA LEGAL

EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL DESTE PERITO



PERÍCIAS – ANOMALIAS EM EDIFICAÇOES – SÃO PAULO
AÇÕES CAUTELARES/ORDINÁRIAS/INDENIZATÓRIAS E OUTRAS









PERÍCIA – AUDITORIA E MEDIDA CAUTELAR – VIA AMARELA – METRÔ – 1/2
AUDITORIA



PERÍCIA – AUDITORIA E MEDIDA CAUTELAR – VIA AMARELA – 
METRÔ – 2/2



PERÍCIAS – ANOMALIAS EM EDIFÍCIOS INDUSTRIAIS – SALTO – ESTADO DE SÃO PAULO
AÇÃO ORDINÁRIA DE INDENIZAÇÃO 



27a VARA CÍVEL - PROC. No 583.00.2006.122380-9 (0355/2006)

IBER OLEFF BRASIL LTDA. x

FELLER ENGENHARIA LTDA.

IMÓVEL: RODOVIA SANTOS DUMONT - KM 42, BAIRRO LAJEADO, SALTO, ESTADO DE SÃO PAULO

PLANILHA DE ORÇAMENTO - REPAROS NECESSÁRIOS

ITEM NATUREZA/SERVIÇO UN. QUANT. UNITÁRIO TOTAL

(R$) (R$)

A. ÁREA ENTRE O SETOR A E O SETOR E

1 Substituição de canaleta de captação de águas pluviais em PVC, por 

canaleta de concreto, junto à mureta de contenção do "poço inglês" m 26,80       141,01           3.779,02          

1-A Demolição de calçada em concreto m2 24,00       32,02             768,47             

1-B Recomposição do terreno e regularização vb 1,00         1.200,00        1.200,00          

1-C Execução de laje em concreto armado fck = 18 MPa, e = 12cm m3 24,00       800,65           19.215,48        

1-D Interligação com rede de Águas Pluviais vb 1,00         600,00           600,00             

B. SETOR A - DEPÓSITO NO SUBSOLO

2 Reforço de fundações com estacas de reação tipo "MEGA" ponto 4,00         1.254,78        5.019,12          

2-A 1 Engenheiro Especialista em Fundações mês 1,00         14.437,12      14.437,12        

3 Demolição de argamassa em paredes m2 22,40       13,28             297,55             

4 Entelamento galvanizado para estruturação de argamassa m2 22,40       22,84             511,51             

5 Chapisco + emboço desempenado sobre paredes m2 22,40       39,34             881,32             

6 Pintura a látex de paredes e forros m2 232,91     12,57             2.927,52          

C. SETOR A - SUBSOLO

7 Reconstituição da calafetação da tubulação de águas pluviais, próximo 

ao pilar P57-A, junto ao piso externo vb 1,00         296,29           296,29             

8 Revisão em porta "CVA-1" (2,55 x 2,60) vb 1,00         526,55           526,55             

D. SETOR A - INJEÇÃO - TÉRREO - EIXO H

9 Reforço de fundações com estacas de reação tipo "Raiz" vb 1,00         44.456,58      44.456,58        

9-A 1 Engenheiro Especialista em Fundações mês 1,00         14.437,12      14.437,12        

10 Demolição de argamassa em paredes m2 40,00       13,28             531,34             

11 Demolição de argamassa em paredes com cerâmica esmaltada, 

inclusive regularização m2 40,80       22,16             904,32             

12 Entelamento galvanizado para estruturação de argamassa m2 64,00       22,84             1.461,45          

13 Chapisco + emboço desempenado sobre paredes m2 80,80       39,34             3.179,05          

14 Assentamento de cerâmica esmaltada em paredes, inclusive 

cantoneiras de alumínio m2 40,80       130,58           5.327,82          

15 Pintura a látex de paredes m2 276,50     12,57             3.475,42          

PERÍCIAS COM ORÇAMENTO DOS REPAROS



PERÍCIA
VISTORIA “AD PERPETUAM REI MEMORIAM” VISTORIA DE VIZINHANÇA 

 

Hotel “Madeira”     Edifício “Angel” 

 

 

 
Edificio “São João da Cruz”    Residência Myriam Lee 

 

Obra “Edifício Brasil” 



PERÍCIA
LAUDO MEDIDA CAUTELAR



LAUDO SIMPLES DE ENGENHARIA LEGAL

NORMAS E PROCEDIMENTOS PARA A VISTORIA

PRELIMINARES

Objetivo (exemplo): Vistoria “Ad Perpetuam Rei Memoriam” (Vistoria Cautelar para demonstrar o 

fundado receio de dano irreparável e de difícil reparação para caracterização do “periculum in mora” 

– perigo da demora e “fumus bonis juris” - sinal ou indício de que o direito pleiteado de fato existe).

VISTORIA

Localização

 Informar o nome do logradouro

 Apresentar Mapas (Google Maps, etc.)

Características do Imóvel vistoriado

 Informar os cômodos vistoriados e suas anomalias

 Tirar fotos com detalhes e Elaborar Relatório Fotográfico

 Anotar locais e as causas visuais

Prospecções e Ensaios realizados

 Por exemplo: no caso de vazamentos (Apartamentos):

 Realizar testes com corantes e retornar ao imóvel para aferir os resultados

 Realizar Medições de Umidade

 Inspecionar tubulações, calhas e condutores

 Inspecionar todas as instalações que possam estar causando as infiltrações



LAUDO SIMPLES DE ENGENHARIA LEGAL

NORMAS E PROCEDIMENTOS PARA A VISTORIA

(CONT.)

Por exemplo: no caso de anomalias estruturais:

    Anotar os tipos de elementos estruturais

    Anotar os tipos de anomalias e localização

    Realizar Medições

PARA PERÍCIA DE PROCESSOS JUDICIAIS

 Análise dos Pleitos do Autor e da Contestação

 Verificar os pontos controvertidos determinados pelo MM Juízo

 Determinar o Escopo necessário à Perícia (Horas Técnicas necessárias e 

                 Despesas Diretas)

 Verificar a necessidade de Levantamentos Topográficos, Ensaios de materiais, 

  Inspeções diversas, Orçamentos para Reparos e outros específicos

 



EXEMPLO:

LAUDO SIMPLES
PRODUÇÃO ANTECIPADA DE PROVAS

(APRESENTAÇÃO À PARTE)

Material Técnico no Site do Instituto de Engenharia

“Palestra Perícias em Estruturas de Edificação-RHAI”



A mensagem que eu gostaria deixar para vocês é que nós, 
engenheiros, advogados, médicos e demais profissionais que 
formamos uma elite tecnológica e intelectual neste país, somos 
agentes transformadores da sociedade, a base propulsora do 
desenvolvimento e bem estar da sociedade. O que fazemos de 
bom é o que vai refletir na qualidade de vida que todos nós 
podemos ter, na diminuição da violência, no fim corrupção e da 
impunidade, para transformar o Brasil em um país melhor para 
os nossos filhos.

Eu acredito que somos capazes de criar um mundo fantástico e 
melhor para todos nós. E acredito no que diz a música que estão 
ouvindo...

Que o Grande Engenheiro do Universo ilumine a todos nós.

“Você pode dizer que sou um sonhador
Mas eu não sou o único.
Espero que um dia você se una à nós.
E o mundo será como um só.”
(John Lennon)



JUSTITIA, PERFECTIO ET VERITAS

Eng. Ricardo Henrique de Araujo Imamura

Av. Brig. Luís Antônio No 290 – Conjunto 44
CEP 01318-000 – Bela Vista
São Paulo – SP
Tel.: (11) 5017-6696 / 3106-2210 / 99112-6261
www.rhimamura.com.br
rhimamura@uol.com.br

http://www.rhimamura.com.br/
mailto:rhimamura@uol.com.br


INSTITUTO DE ENGENHARIA

Eng. José Eduardo Frascá Poyares Jardim – Presidente do Instituto de Engenharia

Enga. Miriana Marques – Vice-Presidente de Administração e Finanças e Vice-Coordenadora da Divisão Técnica 

de Avaliações e Perícias

Eng. Ivan Metran Whately – Vice-Presidente de Atividades Técnicas

Eng. Jerônimo Cabral Pereira Fagundes Neto – Primeiro Diretor-Secretário

Eng. Ricardo Henrique de A. Imamura – Coordenador da Divisão Técnica de Avaliações e Perícias e Vice-

Coordenador da Divisão Técnica Compliance

Dr. José Fiker – Assessor Especial da Divisão Técnica de Avaliações e Perícias

Enga. Débora Sanches de A. Marinello – Diretora do Departamento de Engenharia de Produção

Eng. Evandro Henrique – Secretário da Divisão Técnica de Avaliações e Perícias
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